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INTRODUÇÃO: Dentre os diversos contextos nos quais os cuidados de enfermagem podem 

ser implementados, há o da pessoa com estomia, especialmente no pós-operatório. A estomia 

intestinal consiste em abrir cirurgicamente a parede abdominal para o exterior, em cuja abertura 

é acoplada uma bolsa externa para coletar os efluentes, de forma temporária ou permanente1. A 

partir da descoberta da pessoa acerca da necessidade de estomia, surgem dúvidas sobre o que 

consiste e como cuidar da mesma. Desse modo, o processo de cuidar deve abarcar, além dos 

aspectos relativos ao cuidado com o corpo e o estoma, ações de suporte social e apoio 

emocional, com vistas a ultrapassar as atividades técnicas que orientam o cuidar em 

enfermagem, resultando em fatores que potencializam o enfrentamento das dificuldades que 

possam surgir. Assim, é incumbência do enfermeiro orientá-la. OBJETIVO: Relatar a 

experiência como residente ao realizar consulta no pós-operatório de estomia utilizando a teoria 

do autocuidado de Dorothea Orem. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Trata-se de um relato 

de experiência vivenciado por uma residente do programa de residência multiprofissional em 

urgência e emergência de um hospital terciário público do Paraná, durante a execução das 

atividades assistenciais de cuidado de enfermagem a um paciente em uso de estomia. O estudo 

foi realizado no mês de fevereiro de 2024 na cidade de Curitiba, Paraná. Um dos campos  
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assistenciais do enfermeiro residente é a Equipe de Cuidados com a Pele (ECP). O tratamento 

do paciente com feridas e estomias deve ser dinâmico e precisa acompanhar a evolução 

científica e tecnológica, visando a educação em saúde, a avaliação do paciente, a indicação do 

tratamento, a organização e a sistematização da assistência de enfermagem2. Nesse sentido, 

todos os pacientes em pós-operatório de estomias são avaliados pela ECP com a finalidade de 

educação em saúde e sobre os cuidados com o mesmo, explicando o que é, como funciona, 

desestigmatização da ideia do uso da estomia, dentre outros. A enfermagem tem um papel 

imprescindível nesse cenário, tendo em vista o empoderamento da pessoa frente ao autocuidado, 

segundo a Teoria de Dorothea Orem. Tem-se como objetivo e entende-se que o autocuidado é 

uma ação que o indivíduo exerce sobre si a fim de preservar e cultivar uma melhor qualidade 

de vida, de maneira responsável e autônoma. Ao exercer essa atividade a pessoa tem a 

possibilidade de perceber e de compreender seu estado físico, emocional e mental, podendo agir 

sobre eles de forma benéfica e saudável3. Nas consultas de enfermagem, é utilizado um 

instrumento de orientação explicando, de maneira fácil e acessível, como colocar a bolsa, como 

realizar a higiene, os cuidados para proteger a pele periestoma e sanar as dúvidas da pessoa. 

Após alta, o paciente tem seguimento para retorno ambulatorial, a depender da evolução clínica. 

ANÁLISE CRÍTICA DA EXPERIÊNCIA: No cotidiano das consultas de enfermagem aos 

pacientes com estomia, percebe-se a importância de o enfermeiro instigar o paciente a tomar a 

frente e torná-lo o protagonista para o autocuidado. Infelizmente, de modo geral, a pessoa que 

faz uso de estoma se priva de realizar algo em sociedade, e o motivo para a privação geralmente 

se relaciona a insegurança, vergonha e dificuldade de se higienizar, além do receio de enfrentar 

locais públicos, devido ao medo de ser estigmatizado, contribuindo para o isolamento social. 

Pouco ainda se fala sobre o assunto no cotidiano e nos meios digitais, e quando é falado, causa 

espanto na população. Além disso, as mídias digitais podem ser usadas como meio de 

disseminação de informação sobre a estomia, principalmente entre o público adoslecente, 

mostrando que é possível ter qualidade de vida. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É essencial 

instigar a importância do protagonismo do sujeito frente a sua própria saúde e suas 

potencialidades. A enfermagem lança mão de utilizar estratégias de tratamento e orientação 

para o autocuidado mais adequado a cada pessoa, de tal forma que favoreçam melhor adaptação 

à situação e maior empoderamento. Ao utilizar esse instrumento de orientação para o uso de 

estomia, o paciente tem conhecimento da sua própria saúde e do seu cuidado.  
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DESCRITORES: Estomias, Cuidados de enfermagem, Autocuidado, Enfermagem.  

EIXO TEMÁTICO:  EIXO TEMÁTICO I – Cuidados de Enfermagem às Pessoas com Lesões 

de Pele.  
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